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O envelhecimento da população é uma realidade global, e no Brasil, essa tendência 

é acompanhada por uma diversidade de grupos étnicos e culturais, incluindo os 

quilombolas. Este estudo visa analisar o perfil socioeconômico e de saúde dos idosos 

quilombolas residentes no município de Cachoeira, Bahia. A pesquisa, de caráter 

transversal e descritivo, envolveu 106 idosos de 17 comunidades quilombolas, 

avaliando variáveis como saúde física, percepção sensorial e saúde bucal, além de 

recursos econômicos. Os resultados mostram uma prevalência significativa de 

problemas de saúde, especialmente doenças crônicas, e uma dependência 

econômica quase exclusiva da aposentadoria. A análise dos dados revela uma 

vulnerabilidade socioeconômica acentuada, refletindo desigualdades históricas e 

estruturais. A aplicação do conceito de necropolítica de Achille Mbembe destaca como 

as políticas econômicas e sociais frequentemente marginalizam e desvalorizam a vida 

desses idosos. Este estudo sublinha a necessidade urgente de políticas de saúde 

pública inclusivas e equitativas, que atendam às necessidades específicas dos idosos 

quilombolas, promovendo um envelhecimento digno e saudável. 
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